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DESASTRES
NATURAIS

QUEM AQUI
SABE ME DIZER

O QUE SÃO
DESASTRES
NATURAIS?

OLÁ, GALERA!
TUDO CERTO
COM VOCÊS?
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INÍCIO DA AULA ...



STRES
URAIS

A NOTA DO
JORDAN EM

FÍSICA!
HAHAHA!!!

O CARLOS
JOGANDO

BOLA!

HAHAHA! MUITO ENGRAÇADINHOS
VOCÊS DOIS. MAS, SÉRIO, GALERA, O

QUE SÃO DESASTRES NATURAIS?

HUM... EU
ACHO QUE É

QUANDO
ACONTECE

ALGUMA
COISA
TIPO... 

CHUVA
MUITO
FORTE,

TERREMOTO,
TSUNAMIS,

ENCHENTES...
NÃO SEI

BEM...
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DESASTRES
NATURAIS

ÓTIMO, SAMIRA! EXATAMENTE ESSA
LINHA DE RACIOCÍNIO! MAS VOCÊ

ACHA QUE TEMPESTADES E
TERREMOTOS SÃO, POR SI, DESASTRES

NATURAIS?

DESASTRES
NATURAIS

CERTO, SAMIRA! 
EXPLICA UM POUQUINHO

MAIS...
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ACHO QUE NÃO,
PROFESSOR...



POR EXEMPLO: SÓ TEM
TEMPESTADE NAS

CIDADES? NÃO, A GENTE
SABE QUE NÃO. NO MEIO

DO OCEANO TAMBÉM TEM
TEMPESTADE, MAS ISSO A

GENTE NÃO CHAMA DE
DESASTRE. 

 
SÓ QUE, QUANDO A GENTE
FALA DE DESLIZAMENTOS,
POR EXEMPLO, NA HORA A

GENTE JÁ PENSA EM
DESASTRE, EM ALGO
TERRÍVEL, PERDAS...

PORQUE ENVOLVE GENTE
VULNERÁVEL, NÉ?

EXATAMENTE! EVENTOS
NATURAIS, COMO UMA

TEMPESTADE, SÃO
INCONTROLÁVEIS. O QUE VAI

DEFINIR SE ESSE EVENTO É
UM DESASTRE 

É SE ESSA SITUAÇÃO VAI
AFETAR UMA POPULAÇÃO.

 

E É INTERESSANTE QUANDO
A SAMIRA TRAZ 

 ESPECIFICAMENTE NA FALA
DELA A QUESTÃO DE

POPULAÇÕES VULNERÁVEIS.
ALGUÉM, QUE NÃO SEJA A

SAMIRA, PODE ME FALAR O
QUE É UMA POPULAÇÃO

VULNERÁVEL?

UMA PESSOA INDEFESA OU
EM SITUAÇÃO
VULNERÁVEL...VULNERÁVEL É ALGUÉM

FRÁGIL, FRACO,
SENSÍVEL...
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DESASTRES
NATURAIS

EXATAMENTE, PESSOAL! CARLOS, NA SUA FALA VOCÊ
ASSOCIOU COM A QUESTÃO DA POBREZA E,

NORMALMENTE, ESSAS DUAS COISAS REALMENTE
ESTÃO LIGADAS. SÓ QUE ISSO NÃO QUER DIZER QUE SÓ

AS PESSOAS POBRES ESTÃO EM SITUAÇÃO DE
VULNERABILIDADE.

FAVELAS, CASAS
BEM PEQUENAS,
PESSOAS MAIS

FRÁGEIS, TIPO, QUE
NÃO TÊM O MÍNIMO,

SACA?

AH, PROFESSOR! SEI
LÁ! PRA MIM, QUANDO
VOCÊ PERGUNTA ISSO,

EU PENSO EM
PESSOAS BEM

POBRES...

AS PESSOAS POBRES SÃO AS QUE NÃO TÊM CONDIÇÕES DE MANTER UM
PADRÃO MÍNIMO DE VIDA, E ESSE PADRÃO MÍNIMO É ESTABELECIDO DE
ACORDO COM AS REFERÊNCIAS ESTABELECIDAS EM CADA SOCIEDADE E

EM CADA CONTEXTO HISTÓRICO. ISSO AUMENTA AINDA MAIS AS
DESIGUALDADES SOCIAIS. 

JÁ AS PESSOAS VULNERÁVEIS SÃO AQUELAS QUE FICAM EXPOSTAS EM
SITUAÇÃO DE RISCO, SEJA POR PERDAS MATERIAIS, DE SAÚDE OU ATÉ

MESMO DE VIDA, POR CONTA DESSES EVENTOS CLIMÁTICOS.
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POR EXEMPLO: O QUE TEM
EM COMUM NESSAS DUAS

NOTÍCIAS?

VULCÃO KILAUEA ENTRA EM
ERUPÇÃO E OBRIGA A RETIRADA
DE MAIS DE 10 MIL PESSOAS NO

HAVAÍ

??? ??? ???

DESLIZAMENTO DE TERRA ATINGE
RESIDÊNCIAS EM MAUÁ (SP)



VOCÊS JÁ PARARAM PRA PENSAR QUE AS
PESSOAS QUE MORAM PERTO DE VULCÕES

ATIVOS, COMO NO HAVAÍ, PODEM TER CONDIÇÕES
FINANCEIRAS PARECIDAS COM AS DE QUEM MORA

NOS MORROS DAQUI DO BRASIL?

SERÁ QUE UMA POPULAÇÃO COM CONDIÇÃO
ECONÔMICA MELHOR, QUE VIVA NUM LUGAR

ONDE, APARENTEMENTE, NÃO TEM EXPOSIÇÃO A
RISCOS, TAMBÉM PODERIA SER ATINGIDA POR

ALGUM EVENTO NATURAL?
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AH, PROFESSOR...
ACHO QUE ELES NÃO

SÃO ATINGIDOS
NÃO, NÉ?

TAMBÉM ACHO
QUE NÃO SÃO,
PROFESSOR!

TENHO
MINHAS

DÚVIDAS,
VIU? TALVEZ
POSSAM SER
ATINGIDOS,

SIM...



DESASTRES
NATURAIS

DESASTRES
NATURAIS

NOS TRÊS CASOS, AS PESSOAS ESTÃO EM
CONDIÇÕES DE VULNERABILIDADE. MAS POR QUÊ?

UMA POPULAÇÃO NÃO ESTÁ EM CONDIÇÕES
SOCIAIS PRECÁRIAS E A OUTRA POPULAÇÃO COM

CONDIÇÕES SOCIAIS MELHORES?

ENTENDAM QUE A VULNERABILIDADE TEM A VER
COM A PESSOA ESTAR EXPOSTA OU NÃO A UMA

SITUAÇÃO DE RISCO OU DE PERIGO. 

E AÍ? VOCÊS SABEM QUAL É A DIFERENÇA ENTRE
RISCO E PERIGO? 11

ENTÃO, QUEM AQUI SE LEMBRA DO CICLONE BOMBA QUE ROLOU
EM SANTA CATARINA EM JULHO DE 2020? ELE ATINGIU VÁRIAS

REGIÕES DO ESTADO, COMO A GRANDE FLORIANÓPOLIS E
BALNEÁRIO CAMBORIÚ. 

POIS É, GALERA! O QUE ESSE CICLONE, OS DELIZAMENTOS E A
ERUPÇÃO DO VULCÃO TÊM EM COMUM?



DESASTRES
NATURAIS

BEM... É QUASE ISSO. EU TROUXE UMA
IMAGEM QUE DEVE

AJUDAR VOCÊS A ENTENDER MELHOR.

PROFESSOR, EU ACHO QUE RISCO É A
PROBABILIDADE DE UMA SITUAÇÃO DE
PERIGO ACONTECER. JÁ O PERIGO É A

SITUAÇÃO EM QUE A VIDA OU A SAÚDE DE
ALGUÉM TÁ EM JOGO.
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AGORA, UM
EXEMPLO BEM

PRÁTICO: A GENTE
SABE QUE O

CORONAVÍRUS É
PERIGOSO, MAS

QUANDO A GENTE
SE PROTEGE, 
 MANTENDO O

DISTANCIAMENTO
SOCIAL E USANDO

MÁSCARA E ÁLCOOL
EM GEL, O RISCO DE

CONTAMINAÇÃO
DIMINUI.
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OK, GENTE! AGORA VAMOS PEGAR O
EXEMPLO DA CIDADE DE RIO

NEGRINHO, NOSSA VIZINHA, PARA
VOCÊS ENTENDEREM MELHOR TUDO O

QUE EU FALEI ATÉ AGORA. VOU
MOSTRAR PRA VOCÊS ALGUMAS

IMAGENS, E ENTÃO QUERO QUE A
TURMA ME EXPLIQUE SEUS

SIGNIFICADOS.

VOCÊS SABEM ONDE
FICA ESSA PAREDE E O

QUE AS MARCAÇÕES
REPRESENTAM?
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DESASTRES
NATURAIS

ESSA PAREDE, QUE FICA EM RIO NEGRINHO, É O
MURO DA IGREJA QUE FICA NO CENTRO DA CIDADE.
AS MARCAÇÕES MOSTRAM O NÍVEL QUE AS ÁGUAS
CHEGARAM NAS INUNDAÇÕES MAIS FORTES QUE A

CIDADE ENFRENTOU E AS DATAS EM QUE ELAS
ACONTECERAM.

 

ISSO SERIA UM DESASTRE OU UM EVENTO
NATURAL?

DESASTRE!!!

SIM! NÃO... NÃO SEI...

15



ALGUNS EXEMPLOS...
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DESASTRES
NATURAIS

AH, PROFESSOR!
NÃO FAÇO IDEIA,
MAS PELA FOTO É

BEM ALTA.

É VERDADE, PROFESSOR! É
MUITO ALTO! CHEGOU ATÉ QUE

ALTURA?

REALMENTE, ISSO É O DESASTRE. E
ESTÃO VENDO ESSAS IMAGENS? ELAS

FORAM TIRADAS NA CIDADE DE RIO
NEGRINHO. ENTÃO, ALGUÉM SABERIA

DIZER A QUE ALTURA A ÁGUA
CHEGOU?
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ENTÃO, PESSOAL... A
PRIMEIRA GRANDE

INUNDAÇÃO FOI EM 1983,
E AS ÁGUAS CHEGARAM A

9,3m. NO ANO DE 1992,
NOVE ANOS DEPOIS DA

PRIMEIRA GRANDE
INUNDAÇÃO, AS ÁGUAS

CHEGARAM A  9,37m.
ESSA FOI A MAIOR

INUNDAÇÃO REGISTRADA
NA CIDADE. E A TERCEIRA

MAIOR INUNDAÇÃO
ACONTECEU EM 2014,

QUANDO AS ÁGUAS
CHEGARAM A 7,0m.

AGORA, PERGUNTO A
VOCÊS: QUANDO EU TRAGO
OS TERMOS "ENCHENTE" E

"INUNDAÇÃO", VOCÊS
ENTENDEM A DIFERENÇA?

SILÊNCIO NA TURMA...
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DESASTRES
NATURAIS

UMA ENCHENTE É UMA ELEVAÇÃO TEMPORÁRIA DO NÍVEL DA
ÁGUA EM UM CANAL DE DRENAGEM, POR CAUSA DO AUMENTO

DA VAZÃO OU DESCARGA. GERALMENTE, AS ENCHENTES
ACONTECEM PERTO DAS ÁREAS DE RIOS. 

 
JÁ A INUNDAÇÃO É O PROCESSO DE EXTRAVASAMENTO DAS

ÁGUAS DO CANAL DE DRENAGEM PARA AS ÁREAS MARGINAIS
(PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO, VÁRZEA OU LEITO MAIOR DO RIO).
ESSE EVENTO COSTUMA AFETAR AS PESSOAS DE FORMA MAIS

SEVERA.

OK, PELO SILÊNCIO, EU ACHO QUE NÃO.
EU TROUXE UMA IMAGEM QUE DEVE

AJUDAR VOCÊS A ENTENDEREM.
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RECAPITULANDO...

OS EVENTOS NATURAIS SÃO
ACONTECIMENTOS QUE NÃO
PODEMOS EVITAR, COMO AS 

 SECAS, CICLONES,
TEMPESTADES, FURACÕES,

ENTRE OUTROS.
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RESUMINDO, PERIGO É UM EVENTO AGRESSOR
QUE PODE ATINGIR UMA POPULAÇÃO EM

SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE. 
 

JÁ O RISCO É GERADO POR AÇÕES DE PESSOAS
CONSCIENTES SOBRE PROVÁVEIS ERROS OU

EFEITOS NEGATIVOS DO QUE FAZEM.

JÁ OS DESASTRES NÃO SÃO
FENÔMENOS NATURAIS,

INCONTROLÁVEIS E INEVITÁVEIS,
MAS SIM PROCESSOS EM QUE A
AMEAÇA OU PERIGO NATURAL
ENCONTRA UMA POPULAÇÃO

VULNERÁVEL.



DESASTRES
NATURAIS

ÓTIMA AULA, PESSOAL! SEMANA QUE VEM, VAMOS
CONVERSAR SOBRE O DESENVOLVIMENTO DEMOGRÁFICO
E A OCUPAÇÃO DAS ZONAS URBANAS E PERCEBER COMO

O ATUAL MODO DE VIDA E DE CONSUMO PODEM
AUMENTAR OS RISCOS DE DESASTRES.

VOU DEIXAR PARA VOCÊS UMA ATIVIDADE SOBRE A
AULA DE HOJE. QUERO QUE TODOS RESPONDAM PRO
NOSSO PRÓXIMO ENCONTRO. ELA NÃO VALE NOTA,

ANTES QUE ME PERGUNTEM... MAS VOU DAR VISTO, E
VOCÊS SABEM QUE PRA TER A NOTA DE PARTICIPAÇÃO É

PRECISO TER OS VISTOS...

FIM
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ATÉ MAIS,
 

PESSOAL!



 
Para verificar se você compreendeu
bem o assunto, propomos dois jogos.

Você pode jogar tanto neste livro,
quanto on-line, acessando pelo QR-

CODE.
 

JOGOS
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RELEMBRANDO ALGUNS CONCEITOS
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ORIENTAÇÕES

24

VERTICAL

1. ELEVAÇÃO TEMPORÁRIA DO NÍVEL D’ÁGUA EM UM CANAL DE DRENAGEM, DEVIDO AO
AUMENTO DA VAZÃO OU DESCARGA.

3. SITUAÇÕES DE CARÊNCIA EM QUE OS INDIVÍDUOS NÃO CONSEGUEM MANTER UM
PADRÃO MÍNIMO DE VIDA, CONDIZENTE COM AS REFERÊNCIAS SOCIALMENTE
ESTABELECIDAS EM CADA CONTEXTO HISTÓRICO.

4. NÃO É UM FENÔMENO NATURAL, INCONTROLÁVEL E INEVITÁVEL, MAS UM PROCESSO
NO QUAL A AMEAÇA (PERIGO) NATURAL ENCONTRA UMA POPULAÇÃO EM CONDIÇÕES
DE VULNERABILIDADE.

5. EVENTO AGRESSOR QUE PODE ATINGIR UMA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE
VULNERABILIDADE.

6. PROCESSO DE EXTRAVASAMENTO DAS ÁGUAS DO CANAL DE DRENAGEM PARA AS
ÁREAS DAS MARGENS (PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO, VÁRZEA OU LEITO MAIOR DO RIO).

7. A PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA DE DANOS QUE PODEM AFETAR TANTO O
AMBIENTE QUANTO A SOCIEDADE.

HORIZONTAL

2. POSSIBILIDADE DE OS SUJEITOS ESTAREM EXPOSTOS A UM RISCO E SOFREREM
TRANSTORNOS DECORRENTES DESSES FENÔMENOS.

8. SÃO ACONTECIMENTOS QUE OCORREM SEM A INTERVENÇÃO HUMANA, COMO
TERREMOTOS, MAREMOTOS, TEMPESTADES, SECA, RESSACA, FORTES CHUVAS ENTRE
OUTROS.
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